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Introdução e Objectivos

A Meningite vírica é uma causa importante de internamento na idade pediátrica. O agente etiológico mais
comummente identificado é o Enterovírus. O objetivo é avaliar a prevalência e caracterizar os episódios de
meningites víricas num Serviço de Urgência Pediátrico nos últimos cinco anos.

Metodologia

Foi realizado um estudo observacional retrospetivo de Janeiro de 2014 a Dezembro de 2018, onde foram

analisados os episódios de urgência com diagnóstico de saída de meningite vírica.
Resultados

Durante os cinco anos do estudo foram diagnosticados 336 casos de meningite vírica, com identificação de
Enterovírus em 288 (85%). Nenhum outro agente etiológico foi identificado. O grupo etário mais prevalente
foi dos 2 aos 8 anos (75%), com pico aos 4 anos; 66% eram do sexo masculino. Foi mais frequente no
Outono (35%) e Primavera (28%). À admissão, utilizando a Triagem Canadiana, 67% dos casos tinham nível
prioridade III e 26% nível de prioridade IV. Clinicamente 70% (n=203) tiveram febre, 77% (n=221) vómitos,
82% (n=236) cefaleias e 65% (n=187) sinais meníngeos positivos. Analiticamente, em média, 12236/uL
leucócitos, 74,9% de polimorfonucleares e 18 mg/L de proteína C reativa. No líquido cefaloraquidiano, em
média, 303 células/uL, 270/uL leucócitos, 64 mg/dL de glicose e 0,06 g/Lde proteínas totais. A taxa de
internamentos foi de 95%, com duração média de 3,5 dias.

Conclusões

Confirmou-se que a meningite vírica é uma frequente causa de internamento, embora de curta duração.
Como o descrito na literatura, os Enterovírus são o principal agente etiológico, apesar de não se realizar
tipagem dos mesmos, ocorreram mais frequentemente no sexo masculino e nos meses de Primavera e
Outono. A identificação rápida do agente é essencial para um correto diagnóstico e tratamento adequado.
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